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Resumo 
O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Ressacada, da Universidade 
Federal de Santa Catarina, em Florianópolis/SC, na safra de 2015/2016, com o objetivo 
monitorar os fatores bióticos associados a diferentes cultivares de soja, identificar as 
práticas de manejo e as cultivares mais adequadas para áreas de Neossolo Quartzarênico 
Hidromórfico Típico no litoral de Santa Catarina. Foram avaliadas cinco cultivares, sendo 
elas: TMG 7062, DM 5958, DM 4309 e Linha 53. Os fatores bióticos monitorados foram 
nodulação, pragas, daninhas e moléstias.  A partir dos resultados obtidos foi possível 
concluir que as condições do solo não prejudicaram o processo de fixação biológica de 
nitrogênio nas diferentes cultivares, as cultivares que tiveram um melhor desempenho 
quanto à nodulação e resistência a moléstias foram as TMG 7062 e DM 5958, o 
monitoramento e o manejo das pragas e daninhas se mostrou eficiente, mas o manejo de 
moléstias não foi eficaz para evitar danos ao desenvolvimento das cultivares testadas. 
 
Palavras-chave: Soja, Neossolo Quartzarênico Hidromórfico, fatores bióticos. 
 
Abstract  
The experiment was conducted at the Experimental Farm Ressacada, the Federal 
University of Santa Catarina, in Florianópolis / SC, in the harvest of  2015/2016, in order 
to monitor the biotic factors associated with different soybean cultivars, identify 
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management practices and most appropriate cultivars for areas hydromorphic quartzarenic 
neosoil typical in Santa Catarina. Five cultivars were evaluated, as follows: TMG 7062, 
DM 5958, DM 4309 and Line 53. The monitored biotic factors were nodulation, pests, 
weeds and diseases. From the results it was concluded that the soil conditions did not 
prevent the biological process of fixing nitrogen in different cultivars, the cultivars that 
performed better on the nodulation and disease resistance were the TMG 7062 and DM 
5958, monitoring and the management of pests and weeds was efficient, but the 
management of disease was not effective to prevent damage to the development of 
cultivars.  
Key words: Soybean, Hydromorphic Quartzarenic Neosoil, biotic factors. 
 
1. INTRODUÇÃO 
A cultura da soja (Glycine max) é responsável por cerca de 55% da área cultivada do 
país e apresenta o maior crescimento absoluto, com estimativa de aumento de 6,2 milhões 
de toneladas. Os ganhos de área e produtividade da cultura refletem num aumento de 6,5% 
na produção total do país. (CONAB, 2015). Esses ganhos de área e produtividade ocorrem 
também devido ao aumento da produção de soja em áreas de várzea. Nos últimos anos, 
houve um crescimento no interesse de produtores de regiões com solos mal drenados na 
produção de soja, criando boa alternativa para o monocultivo do arroz irrigado 
(VEDELAGO et al., 2012)  
Porém a adoção dessa alternativa é dificultada pelas características das várzeas 
arrozeiras, uma vez que as espécies produtoras de grãos, em sua maioria, não são 
adaptadas a solos hidromórficos (Pires et al., 2002). No estado de Santa Catarina são 147,9 
mil hectares de arroz (CONAB, 2015; EMBRAPA, 2005), que estão aptos para pesquisa e 
utilização com culturas que se adaptem a esta região, como por exemplo, a soja. De acordo 
com o novo Sistema Brasileiro de Classificação de Solos, os Neossolos Quartzarênicos 
Hidromórficos, são um dos principais solos cultivados com arroz na região subtropical são 
muito arenosos e podem estar sujeitos a inundações devido à presença de lençol freático 
elevado restringindo assim o seu uso (EMBRAPA, 2005).  
Nessas condições o manejo do solo e da cultura é de extrema importância para o 
sucesso da lavoura e os fatores bióticos influenciam diretamente no desempenho das 
cultivares. Por esta razão, é necessário realizar o manejo integrado de pragas e doenças que 
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afetam o vigor da planta e o seu potencial de crescimento (JOHNSTONE & BARBETTI, 
1987), bem como manejar competitividade com daninhas, a presença de antagonistas na 
lavoura (SINGH et al., 1995), além de realizar a escolha do tipo de inóculo e a via de 
inoculação (sulco semeadura, sementes ou pulverizações) (BROCKWELL et al., 1988). 
A soja apresenta uma grande demanda de nutrientes, especialmente o nitrogênio, sendo 
ele extraído predominantemente através de bactérias fixadoras (Bradyrhizobium japonicum 
e B. elkanii), as quais fornecem para os grãos de soja cerca de 150 Kg ha
-1
 de nitrogênio 
(HUNGRIA et al., 1994).  A importância da fixação biológica transformou a inoculação 
com bactérias nas sementes essencial, para alcançar ganhos econômicos, pois suprime a 
aplicação de fertilizantes nitrogenados, os quais se fossem aplicados no plantio, poderiam 
gerar gastos de aproximadamente US$ 3 bilhões ao país (MERCANTE, 2006). 
A presença de plantas daninhas na cultura pode causar restrições de recursos ou liberar 
para o meio substâncias aleloquímicas, que interferem no metabolismo da planta de soja, 
causando efeitos negativos no crescimento, no desenvolvimento e, consequentemente, na 
produtividade da cultura agrícola. O manejo integrado de plantas daninhas compreende a 
associação de vários métodos de controle visando minimizar efeitos negativos das 
implicações ambientais com menor custo e maior eficiência (OLIVEIRA & ROSA, 2014). 
Em relação às doenças da soja, as mais frequentes são o oídio (Microsphaera diffusa) e 
a ferrugem asiática (Phakopsora pachyrhizi). Dentre as técnicas adotadas no Manejo 
Integrado de Doenças, destacam-se: o tratamento de sementes, o tratamento químico de 
parte aérea e o uso de variedades resistentes (GALLOTI et al., 2005; OLIVEIRA & 
ROSA, 2014). 
A cultura também está sujeita ao ataque de um grande número de espécies de insetos 
durante todo o seu ciclo. Nesse contexto, o Manejo Integrado de Pragas (MIP) é o sistema 
de manejo que associa o ambiente e a dinâmica populacional da espécie, utilizando as 
técnicas apropriadas para manter a população da praga em níveis abaixo daqueles capazes 
de causar dano econômico. O sistema fundamenta-se nos seguintes princípios: na 
exploração do controle natural, dos níveis de tolerância das plantas aos danos causados 
pelas pragas, no monitoramento das populações para tomadas de decisão e na biologia e 
ecologia da cultura e de suas pragas (EMBRAPA, 2000; OLIVEIRA & ROSA, 2014). 
Além das pragas e doenças a soja pode estar sujeita ao ataque de aves, como a pomba 
amargosa (Zenaida auriculata), por exemplo, conhecida também como avoante, pomba-
de-bando, arribação, cardieira e pariri. Essa ave tem o habito de se alimentar dos 
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cotilédones da soja, por ocasião da emergência das plântulas, provocando desuniformidade 
na lavoura, redução no estande e consequente perda na produtividade (RANVAUD,1999). 
Medidas pontuais indicam que os danos podem atingir mais de 30% das plântulas de soja, 
prejuízo comparável ao causado por outras pragas de importância econômica (PANIZZI et 
al., 1979). 
Diante disso se tornou crescente a necessidade de tentar diversificar o uso dos solos 
com condições de várzea, favorecendo assim a quebra da dominância de plantas daninhas, 
pragas e moléstias, além de contribuir para o enriquecimento do solo com o nitrogênio 
proveniente da fixação simbiótica (VEDELAGO et al., 2013).  
Em virtude da falta de maiores informações e da importância da rotação de cultura em 
solos de várzea, este trabalho teve como objetivo geral monitorar os fatores bióticos 
associados a diferentes cultivares de soja e identificar as práticas de manejo mais 
adequadas para áreas de Neossolo Quartzarênico Hidromórfico Típico no litoral de Santa 
Catarina. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS  
2.1. Local de implantação do experimento 
O trabalho foi realizado na Fazenda Experimental da Ressacada, da Universidade 
Federal de Santa Catarina, em Florianópolis/SC, coordenadas 27º 41’ 06.28” S; 48º32’ 
38.81” O, no período de 16 de Dezembro de 2015 até 24 de Maio de 2016. O solo da área 
experimental é classificado como Neossolo Quartzarênico Hidromórfico (areia quartzosa 
hidromórfica distrófica) de acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos 
(2006), textura arenosa, pouco desenvolvido, alto teor de matéria orgânica, com transição 
do horizonte A para C típico, ou seja, presença de alto nível do lençol freático, em nível 
alto, superficial. 
De acordo com a classificação de Köeppen, a Fazenda situa-se numa sub-região de 
clima subtropical constantemente úmido, com temperatura média anual de 20 ºC, sem 
estação seca, com verão quente. A media da precipitação total anual fica em torno de 1.500 
a 1.700 mm, com umidade relativa do ar anual de 84% e a insolação anual de 2.000 a 2.200 
horas (PANDOLFO et al., 2002). 
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2.2. Cultivares utilizadas 
Foram utilizadas cinco cultivares comercias transgênicas e com diferentes tecnologias. 
A tecnologia RR2 IPRO possui proteção contras as principais lagartas da cultura da soja 
(Lagarta da soja, Lagarta falsa medideira, Lagarta das maças, Broca das axilas, Elasmo, 
Helicoverpa), com impacto positivo na produtividade e tem a tolerância ao glifosato 
proporcionado pela tecnologia Roundup Ready (RR2) (MONSANTO, 2015). Já a STS 
TM
 
é uma tecnologia onde as sementes são tolerantes às sulfoniluréias, sendo possível utilizar 
herbicidas deste grupo químico no controle de buva, uma erva daninha resistente ao 
glifosato e que compromete 40% da safra de soja (COODETEC, 2015). As cultivares 
estudadas foram: 
DM 5958: Contém em seu germoplasma a tecnologia Intacta RR2 IPRO, é de ciclo 
superprecoce, crescimento indeterminado e porte médio, possui alta exigência em termos 
de fertilidade. A população recomendada é de 250 mil plantas/ha. Em termos de sanidade, 
apresenta resistência a Cancro da Haste e a Podridão Radicular de Phytophthora, moderada 
resistência a Mancha Olho-de-Rã, Mancho Alvo, e Pus Bacteriano, e susceptibilidade a 
Ferrugem Asiática (ROOS, 2015). 
Linha 53: Essa cultivar ainda está em estudos e por isso não existem maiores 
informações sobre suas características. 
DM 4309: Possui um potencial produtivo satisfatório, bom comportamento para 
Phytophthora e Macrophomina. E se adapta em comportamento para várzea. Cultivar com 
tecnologia STS
 TM
. Recomendação de densidade vai de 180 a 350 mil Pl/ha dependendo do 
ambiente. 
M 6410: Também apresenta a tecnologia Intacta RR2 IPRO. De ciclo precoce, 
possibilitando uma segunda safra, apresenta ampla adaptação geográfica. Não é 
recomendada para o estado de Santa Catarina, porém se adapta bem as condições de várzea 
similares ao local da implantação do experimento. É resistente ao acamamento, 
fitossanitariamente é suscetível a mancha olho-de-rã e podridão radicular de Phytophthora, 
e moderadamente resistente a cancro da haste, pus bacteriano, e oídio. A população 
esperada pode variar de 180 a 300 mil plantas/ha (ROOS, 2015). 
TMG 7062: Apresenta ciclo precoce (em média 129 dias para a colheita). De hábito 
de crescimento semideterminado, é moderadamente resistente ao acamamento quando 
cultivada em todo estado de Santa Catarina, assim como de média a alta exigência a 
fertilidade na região. Para o estado a população esperada é de 225 mil plantas/ha em solos 
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de média e alta fertilidade. Em relação a sanidade, está é uma cultivar do portfólio das 
Intactas RR2 IPRO, que lhe confere resistência as principais lagartas que afetam a cultura, 
em relação a doenças, ela é suscetível aos nematoides, moderadamente resistente a oídio, e 
resistência cancro da haste, ferrugem asiática, mancha olho-de-rã, podridão radicular de 
Phytophthora, e pus bacteriano (TMG, 2015). 
 
2.3. Teste de germinação das sementes 
O teste de germinação foi realizado no laboratório de plantas de lavoura da 
Universidade Federal de Santa Catarina no dia 07 de dezembro de 2015, utilizou-se para a 
análise 100 sementes de cada cultivar. Duas repetições de 50 sementes foram 
acondicionadas em caixa gerbox por oito dias, em substrato papel filtro umedecido com 
água destilada. No dia 12 de dezembro de 2015 realizou-se a primeira contagem e no dia 
15 de dezembro a segunda contagem (Tabela 1). Foram consideradas germinadas as 
plântulas normais, ou seja, que apresentem todas as estruturas essenciais de sistema 
radicular e de parte aérea, descartando sementes anormais, sementes duras ou mortas 
(MAPA, 2009). A partir dos resultados de germinação obtidos para cada cultivar, foi 
calculado a densidade de semeadura á campo.  
 
Tabela 1. Número de sementes germinadas e densidade recomendada(sementes/metro) de 
semeadura a campo. 
Teste de germinação 
 12/12/2015 15/12/2015 Densidade s/m 
Cultivares 1°contagem 2°contagem  
Linha 53 
 
0 96 15 
DM4309 
 
0 95 10 
TMG 7062 
 
0 72 13 
M 6410 
 
0 98 10 
DM 5958 0 74 14 
 
2.4. Delineamento experimental 
O experimento foi conduzido no delineamento em blocos ao acaso, com cinco 
repetições. Cada parcela foi constituída por cinco linhas de plantio com 5 m de 
comprimento com espaçamento de 0,4 m entre linhas, sendo que para a área útil foram 
consideradas as três linhas centrais, sendo desprezadas 0,4 m de bordadura. Os blocos 
7 
 
 
 
foram compostos por cinco parcelas, sendo que cada parcela corresponde a uma cultivar 
diferente (adaptado de PELÚZIO et al., 2008). 
 
2.5. Adubação e inoculação das sementes 
Com base nos resultados da análise química do solo, fez-se a adubação que foi efetuada 
no sulco de semeadura no dia 16 de dezembro de 2015 seguindo a recomendação do 
Manual de Adubação e Calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina 
(ROLAS, 2004).  
A adubação nitrogenada para a cultura da soja não é recomendada devido à eficiência 
da fixação biológica de nitrogênio. O nitrogênio, necessário para o desenvolvimento da 
soja, que exporta cerca de 150 kg/ha de N nos grãos, pode ser fornecido através da 
simbiose com bactérias do gênero Bradyrhizobium (Hungria et al., 1994). Para um teor de 
fósforo baixo, recomenda-se 100 Kg de P2O5/ha para uma produção de 4t/ha. Como o 
fósforo na formulação do superfosfato triplo compreende 46% do total, então é necessário 
217,39 Kg/ha de superfosfato triplo para suprir a necessidade de 100 Kg de P2O5/ha. O teor 
de potássio é alto, recomenda-se 95Kg de K2O/ha para uma produção de 4t/ha. O potássio 
compreende 58% na formulação cloreto de potássio, então é necessário a utilização de 
163,79 Kg/ha de cloreto de potássio para suprir a necessidade de 95 Kg de K2O/ha. 
As sementes foram inoculadas com estirpes de Bradyrhizobium no mesmo dia da 
semeadura, sendo 1 g de inoculante turfoso para 500 g de sementes, foram umedecidas 
com agua até atingir a homogeneidade, e em seguida secadas a sombra, a fim de garantir 
uma boa nodulação, suprindo assim a necessidade de nitrogênio da cultura.  
 
2.6. Condução do experimento 
     A semeadura foi realizada no dia 04 de janeiro de 2016 com o auxilio de uma 
semeadora manual de uma linha da marca Knapik, com densidade de vinte plantas por 
metro linear. No dia 25 de fevereiro realizou-se o desbaste de cada parcela levando em 
consideração a recomendação populacional de cada cultivar e o teste de germinação feito 
em laboratório (Tabela 1). A colheita foi escalonada, sendo realizada nos dias 18/04, 25/04 
e 06/05 de 2016.  
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2.7. Avaliação dos fatores bióticos 
Nodulação 
Para a avaliação de nodulação foram coletadas aleatoriamente cinco plantas da área útil 
de cada parcela, com 35 (15 de fevereiro) e 45 (25 de fevereiro) dias após a emergência, 
retirando um torrão de solo de aproximadamente 0,4 x 0,4 m de largura e 0,2 m de 
profundidade. Posteriormente foram separados raízes, nódulos e solo da amostra, com 
auxílio de peneira com malha fina e água corrente para limpeza do solo aderido às partes 
vegetais. Após drenagem do excesso de água das plantas, elas foram separadas em folhas, 
pecíolos, raízes e nódulos. Em etapa seguinte realizou-se a contagem do número de 
nódulos, cortes para verificar a viabilidade e então as pesagens por cultivar, as amostras 
foram levadas para secagem em estufa a 60º por 48 horas, em estufa com circulação de ar 
forçada até atingir peso constante, para obtenção da massa seca (Adaptado de 
BRANDELERO et al., 2009).  
Os resultados obtidos da nodulação foram submetidos à análise de variância, sendo as 
médias quando significativas comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade no 
programa Assistat.  
 
Monitoramento de pragas, moléstias e daninhas 
O Acompanhamento foi semanal, sendo que o método utilizado para avaliação do nível 
populacional das principais pragas da cultura da soja a partir do estádio V4 foi o pano-de-
batida, de cor branca, preso em duas varas, sobre o qual plantas de duas fileiras de soja 
foram inclinadas sobre o pano e agitadas, com o objetivo de deslocar os insetos das plantas 
para o pano. De acordo com Hoffmann et al. (2000), este método é adotado para o 
monitoramento de lagartas desfolhadoras, percevejos sugadores, bem como de alguns 
inimigos naturais. A avaliação foi realizada em dois pontos de cada bloco, na sequência, os 
insetos sobre o pano foram contados e registrados na ficha de monitoramento. Foi 
realizado também o exame visual das plantas desde o primeiro estádio de desenvolvimento 
para auxiliar no monitoramento das pragas. Para a avaliação da desfolha utilizou-se a 
escala adaptada de Panizzi et al. (1977), foi observado a parte superior e mediana de 
diferentes plantas de cada parcela e comparado com a escala (Figura 1), o software Quant 
também foi utilizado para auxiliar nas avaliações. Após a emergência das plantas foi 
realizado um plantão no local do experimento, sendo ele iniciado no dia 08 de janeiro até o 
dia 20 do mesmo mês, e com duração de 14 horas diárias para monitoramento de aves. 
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Figura 1. Amostra de folhas de soja com diferentes porcentagens de desfolha causada por insetos 
(adaptada de PANIZZI et al., 1977). 
  
A diagnose das moléstias foi realizada através dos sintomas apresentados durante o 
ciclo, comparado os descritos na literatura. As amostras das partes vegetativas com 
sintomas de doenças foram encaminhadas para a identificação no Laboratório de 
Fitopatologia da Universidade Federal de Santa Catarina- UFSC. A média de severidade da 
ferrugem nas parcelas (área foliar coberta com sintomas) foi estimada com auxílio de 
escala diagramática (Godoy et al., 2006) nos dias 18 e 29 de março de 2016 (Figura 2). 
Foram avaliadas folhas nos terços inferior, médio e superior de um ponto na parcela. O 
software Quant também foi utilizado para auxiliar nas avaliações. Nenhum tratamento foi 
realizado na ausência de sintomas.  
 
Figura 2. Escala diagramática para avaliação da severidade da ferrugem em soja (Godoy et al., 
2006). 
 
As eventuais plantas daninhas que emergiram na área do experimento, foram 
identificadas e eliminadas através da capina manual ou controle químico quando 
necessário. Neste trabalho foi realizado o manejo integrado de pragas e doenças, sendo ele 
uma ferramenta potencial para racionalização do uso de agrotóxicos com redução dos 
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custos de produção sem riscos à produtividade da soja. Os métodos de controle químico 
para pragas, moléstias e plantas daninhas foram aplicados somente quando alcançado o 
nível de ação ou controle da cultura.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 Monitoramento da nodulação 
     Na Tabela 2 são apresentadas as médias das analises de nodulação, onde é possível 
observar que aos 35 dias após a emergência não houveram diferenças significativas entre 
as médias de nodulação das diferentes cultivares.  Aos 45 dias observou-se um acentuado 
aumento da nodulação em todas as cultivares, com diferenças significativas entre elas. Em 
relação ao número de nódulos a cultivar DM 5958 apresentou a maior média com 68,56 
nódulos por planta, seguindo da cultivar TMG 7062 com 51,24 nódulos por planta.  As 
médias das outras três cultivares não mostraram diferenças significativas, sendo que a 
cultivar M 6410 teve o menor número de nódulos por planta com a média de 43,72. Os 
resultados confirmam o estudo de De-Polli et al. (1973) que afirmam a probabilidade de 
haver nodulação eficiente e fixação de N em solos com excesso de umidade, desde que 
ocorra inoculação suficiente. Os números de nódulos encontrados nesse trabalho estão 
acima do encontrado em trabalho realizado por Araújo e Hungria (1999), os quais 
obtiveram valores que chegaram a 41,7 unidades de nódulos por planta nas condições 
climáticas do Paraná, sendo assim é possível afirmar que as condições do solo não 
afetaram a produção de nódulos nas cultivares testadas. 
     A avaliação de massa fresca dos nódulos aos 45 dias também apresentou diferença 
significativa entre as cultivares, sendo que a cultivar TMG 7062 teve a maior média com 
1,286 g por planta, já a cultivar M 6410 obteve a menor média com 0.774 g por planta. 
Como a fixação de nitrogênio está estreitamente relacionada à massa nodular (Döbereiner 
et al., 1966), a elevada massa nodular alcançada pelas cultivares de soja neste estudo 
confirma o bom desempenho dos genótipos em relação à fixação biológica de nitrogênio. 
Segundo estudos realizado por Vargas et al. (1982), uma planta de soja bem nodulada deve 
mostrar, no campo, no estádio de florescimento, entre 15 a 30 nódulos ou 0,100 a 0,200 g 
de massa nodular por planta, sendo que neste estudo os valores encontrados foram 
superiores, mostrando que o excesso de umidade não interferiu na fixação biológica de 
nitrogênio. 
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    Na avaliação de massa seca dos nódulos, foi encontrada diferença significativa na 
análise aos 45 dias, onde foi possível observar que a cultivar DM 5958 obteve a maior 
média por planta (0,311 g) seguida da cultivar TMG 7062 com 0,278 g. Estes resultados 
estão bem acima dos encontrados por Campos e Lantmann (1998), os quais obtiveram 
média de 0,67 g planta de massa da matéria seca dos nódulos no Estado do Paraná. Araújo 
e Hungria (1999) obtiveram média de 0,140 g planta de massa da matéria seca dos 
nódulos.  Valores próximos a estes foram encontrados no neste trabalho. A menor média 
por planta foi da cultivar M 6410 com 0,208 g, indicando que, para a variável massa seca 
dos nódulos, o desempenho da nodulação em áreas de primeiro cultivo requer o uso de 
doses maiores de inoculante, concordando com Smith et al. (1981) ou a necessidade de 
reinocular a soja (HUNGRIA, et al.,2007). No presente experimento os nódulos 
apresentavam a coloração interna avermelhada, indicando a presença de leghemoglobina, 
sendo então, considerados nódulos ativos. 
 
 
Tabela 2. Nodulação das diferentes cultivares de soja, cultivadas sob condições de várzea, aos 35 e 
45 dias após a emergência (DAE). 
Intervalo de Tempo 
Cultivares 35 DAE 45 DAE 
                                               Número de nódulos 
                                              --------------------g kg-1---------------------- 
DM 4309 
 
20.72 a 44.56  b 
Linha 53 
 
28.80 a 48.76  b 
DM 5958 
 
21.04 a 68.56  a 
M 6410 
 
20.16 a 43.72  b 
TMG 7062 20.12 a   51.24  ab 
 CV% = 24.28 CV% = 19.83 
                                    Massa fresca nódulos 
                                              --------------------g kg-1---------------------- 
DM 4309 
 
0.464 a 0.839 bc 
Linha 53 
 
0.502 a   0.952 abc 
DM 5958 
 
0.434 a 1.236 ab 
M 6410 
 
0.539 a 0.774 c 
TMG 7062 0.511 a 1.286 a 
 CV% = 24.46 CV% = 20.35 
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                                   Massa seca nódulos 
                                              --------------------g kg-1---------------------- 
DM 4309 
 
0.116 a  0.250 ab 
Linha 53 
 
0.118 a  0.218 ab 
DM 5958 
 
0.107 a 0.311 a 
M 6410 
 
0.126 a 0.208 b 
TMG 7062 0.129 a   0.278 ab 
 CV% = 21.97 CV% = 20.73 
** Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 %. CV: 
coeficiente de variação ns: Não significativo. * Dados homogênios de acordo com o teste Cochran. 
      
     Através da Tabela 3 é possível observar que o peso da planta foi maior nas cultivares 
que possuíam o maior número, maior massa fresca e massa seca dos nódulos, confirmando 
com Sheng e Harper (1997), os quais constataram que as folhas são órgãos que dominam a 
regulação da produção de sinal para nodulação em soja. De acordo com Bohrer e Hungria 
(1998) a quantificação da massa seca da parte aérea é um bom parâmetro para a seleção 
das simbioses mais promissoras de soja.  
Tabela 3. Avaliação da nodulação, da massa fresca e seca dos nódulos e do peso a da massa seca 
das plantas de soja. 
Cultivares N° de 
nódulos 
Massa fresca 
nódulos  
Massa seca 
nódulos 
Peso planta Massa seca 
Planta 
--------------------g kg-1---------------------- 
DM 4309 44.56 0.839 0.250 47,978 
 
9,974 
 
Linha 53 48.76 0.952 0.218 41,922 
 
9,543 
 
DM 5958 68.56 1.236 0.311 51,534 
 
10,719 
 
M 6410 43.72 0.774 0.208 40,944 
 
8,527 
 
TMG 7062 51.24 1.286 0.278 50,580 
 
9,839 
 
 
3.1. Monitoramento de pragas 
     A partir da emergência realizou-se o monitoramento de aves no local do experimento. 
Foi registrado o aparecimento da pomba amargosa (Zenaide auriculata) que se alimenta 
principalmente dos cotilédones das plântulas.  Durante os plantões de monitoramento foi 
observado que o momento de maior incidência das aves ocorria pela manhã e no final da 
tarde, onde era necessário afugenta-las até que abandonassem o local. Segundo Ranvaud 
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(1999) o processo de ataque das pombas, é iniciado pelas bordas do talhão de plantio, 
normalmente vindo de uma área de proteção, confirmando com o ocorrido no local do 
experimento. Houveram danos nas bordas de algumas parcelas, mas sem prejuízo ao 
estabelecimento do estande. Bucher (1986) afirma que as profundas alterações no 
agroecossitema favorecem o aumento explosivo na população de Zenaide auriculata.  
    Para as demais pragas, como mostra a Tabela 4, foram realizadas oito amostragens e em 
cada uma delas houve a incidência de pelo menos dois insetos, sendo que no total 
apareceram quatro pragas de importância para a cultura da soja na área de estudo. Através 
dos números de insetos contabilizados nas amostragens foi possível verificar que nenhum 
atingiu o nível de dano necessário para o controle. Segundo a Embrapa (2011) para 
percevejos o controle deve ser iniciado quando forem encontrados quatro percevejos 
adultos ou ninfas com mais de 0,5 cm por pano-de-batida para a produção de grãos, já a 
desfolha causada pela vaquinha deve atingir 30% da área foliar na fase vegetativa e 15 % 
na fase reprodutiva. 
 
Tabela 4.  Principais insetos-praga amostrados nas cultivares de soja testadas. *DEA= dias após a 
emergência. 
      
     A desfolha mais intensa ocorreu pelo ataque da vaquinha (Diabrotica speciosa e 
Cerotoma arcuatus), mas não atingiu 30% da área foliar na fase vegetativa e 15 % nas 
fases posteriores como mostra a Tabela 5, por isso não foi necessário realizar nenhuma 
intervenção química para o controle. Não houve o aparecimento de lagartas na área do 
experimento. As cultivares possuíam a tecnologia IPRO que garante resistência ao ataque 
das lagartas.  
 
 
Amostragem de pragas 
Nome popular 
 
Nome 
científico 
25 
DAE 
35 
DAE 
45 
DAE 
55 
DAE 
65 
DAE 
75 
DAE 
85 
DAE 
95 
DAE 
Percevejo 
barriga  
verde 
Dichelops 
furcatus 
1 1 0 0 1 0 0 0 
Percevejo 
pequeno 
Piezodorus 
guildinii 
1 1 1 1 0 1 0 0 
Vaquinha 
 
Cerotoma  
arcuatus 
2 3 5 4 3 4 2 1 
Vaquinha Diabrotica 
speciosa 
3 4 3 2 4 6 2 2 
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Tabela 5. Porcentagem de desfolha causada por vaquinha (Diabrotica speciosa e Cerotoma 
arcuatus) entre as cultivares de soja. *R= repetição e DEA= dias após a emergência. 
Porcentagem de desfolha (%) 56 DAE 
Cultivares R1 R2 R3 R4 R5 
DM 4309 7 7 10 5 7 
Linha 53 10 15 7 5 5 
DM 5958 2 7 5 5 7 
M 6410 5 10 7 10 10 
TMG 7062 5 10 5 5 5 
 
3.2. Monitoramento de moléstias 
     Apareceram na área do experimento três moléstias de importância para a cultura da soja 
o míldio (Peronospora manshurica), oídio (Erysiphe difusa) e ferrugem (Phakopsora 
pachyrhizi). A incidência de oídio se deu apenas nas cultivares linha 53 e M 6410, não 
ultrapassando 11% da área foliar com sintomas. Já o míldio apareceu em todas as 
cultivares estudadas, mas a área foliar afetada pelos sintomas  ficou em torno de 3%. 
Porém a ferrugem, que ocorreu em todas as cultivares, atingiu nível de controle e de dano 
(Tabela 6). 
    Nas avaliações de severidade da ferrugem foi possível identificar que a cultivar Linha 53 
é altamente suscetível ao ataque da doença, alcançando o nível de 78,5% da área foliar 
com sintomas nos dois primeiros blocos do experimento. As cultivares DM 4309 e a M 
6410 também se mostraram suscetíveis à doença chegando a alcançar 42% da área foliar 
com sintomas. Já a cultivar TMG 7062 comprovou a resistência à ferrugem atingindo no 
máximo 2% da área foliar e a cultivar DM 5958 teve a área foliar afetada pela doença, mas 
manteve a severidade máxima de 18%, mostrando mais tolerância que as cultivares DM 
4309 e M 6410, como mostra a Tabela 7. A tolerância de plantas a doenças é resultante de 
características quantitativas, específicas e herdáveis as quais, embora possibilitem que o 
patógeno infecte, colonize e multiplique-se no hospedeiro, faz com que a planta suporte a 
doença sem perdas severas em produtividade ou qualidade, similar ao hospedeiro sadio 
(AGRIOS, 2005).      
    Após a primeira avaliação de severidade da ferrugem, no dia 25 de março de 2016 foi 
aplicado o fungicida Amistar (ingrediente ativo azoxistrobina) na concentração 400 ml/ha 
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e três dias após a segunda avaliação, no dia 01 de abril de 2016, foi realizada uma segunda 
aplicação do fungicida na mesma concentração. Os resultados obtidos nesse trabalho 
reforçam a importância na tomada de decisão para o início das aplicações e o 
monitoramento da lavoura. O momento da primeira aplicação foi tardio, sendo que é um 
dos fatores mais críticos para o sucesso do controle e atrasos significativos na aplicação, 
após o estabelecimento da doença em níveis elevados, podem resultar em perdas 
significativas de produtividade (Levy, 2005; Miles et al.,2004). No experimento não foi 
adotado o controle preventivo, mas segundo Furlan (2004) o controle preventivo para a 
ferrugem é sempre necessário devido ser uma das principais causadoras de prejuízos em 
áreas cultivadas com soja. Uma das formas de minimizar os danos da doença na cultura da 
soja seria a utilização do vazio sanitário no estado de Santa Catarina, pois na safra 
2015/2016 aumentou a incidência de ferrugem na cultura da soja, não só em Santa 
Catarina, mas também no Rio Grande do Sul. Sendo assim, necessária a ação das 
autoridades para a liberação do vazio sanitário nesses estados.  
 
Tabela 6. Porcentagens da área foliar afetada pela ferrugem nas diferentes cultivares de soja. *R= 
repetição e DEA= dias após a emergência. 
Severidade ferrugem (%) 
                                                 67 DAE                                                           78 DAE 
Cultivares R1 R2 R3 R4 R5 R1 R2 R3 R4 R5 
DM 4309 
 
42 18 18 42 42 42 42 18 42 42 
Linha 53 
 
78,5 42 42 42 42 78,5 78,5 42 42 42 
DM 5958 
 
18 18 7,0 7,0 7,0 18 18 7,0 18 18 
M 6410 
 
42 18 42 42 42 42 18 42 42 42 
TMG 7062 
 
2,0 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 
 
 
3.3. Monitoramento de daninhas 
     O monitoramento das plantas daninhas possibilitou a identificação de algumas espécies 
típicas em área de várzea, as espécies mais representativas na área foram: picão-branco 
(Galinsoga quadriradiata), capim-pé-de-galinha (Eleusine indica), tiririca (Cyperys 
rotundus), picão-roxo (Ageratum conyzoides L.) e erva-de-jacaré (Alternanthera 
philoxeroide). Devido a grande população de daninhas no local do experimento, a fim 
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evitar a interferência no desenvolvimento das cultivares de soja, o controle dessas espécies 
foi realizado em pós-emergência no dia 11 de janeiro de 2016 com o herbicida Roundup 
(ingrediente ativo glifosato) na concentração de 3000 ml/ha. No dia 22 de fevereiro de 
2016 realizou-se a segunda aplicação na mesma concentração. O período crítico de 
competição na cultura da soja ocorre dos 10 aos 50 dias após a emergência, e para controle 
adota-se: medidas preventivas, com a utilização de sementes certificadas e limpeza dos 
equipamentos agrícolas utilizados na área; métodos culturais, como plantio direto e uso dos 
restos culturais; métodos físicos, com a realização de capinas e por fim, métodos químicos 
com a utilização de herbicidas (OLIVEIRA & ROSA, 2014). No experimento em questão 
foram adotadas medidas preventivas como a utilização de sementes certificadas, limpeza 
do material agrícola, o método cultural da capina manual e por último o controle químico. 
 
4. CONCLUSÕES 
Após o término do experimento com as diferentes variedades de soja foi possível 
concluir que:  
a) As cultivares que apresentaram um melhor desempenho em Neossolo 
Quartzarênico Hidromórfico Típico no litoral de Santa Catarina, para os parâmetros 
testados, foram a TMG 7062 e DM 5958. 
b) As condições do solo não prejudicaram o processo de fixação biológica de 
nitrogênio das sementes inoculadas com Bradyrhizobium nas diferentes cultivares. 
c) O acompanhamento da flutuação populacional das pragas mostrou que a densidade 
populacional de insetos se manteve em equilíbrio. Foram registradas na área do 
experimento o percevejo-de-barriga-verde (Dichelops furcatus), percevejo-pequeno 
(Piezodorus guildinii) e a vaquinha (Cerotoma arcuatus e Diabrotica speciosa).  
d) Foram registradas na área a ferrugem (Phakopsora pachyrhizi), o míldio 
(Peronospora manshurica) e oídio (Erysiphe difusa), sendo a ferrugem a moléstia 
mais agressiva e causadora de danos. 
e) As daninhas com maior representatividade na área foram o capim-pé-de-galinha 
(Eleusine indica), o picão-branco (Galinsoga quadriradiata), o picão-roxo 
(Ageratum conyzoides L.), a tiririca (Cyperys rotundus) e a erva-de-jacaré 
(Alternanthera philoxeroide). 
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